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P
-

-

-

tica e Computação, pela Faculdade de Ciências 

-

-

Comecei a minha carreira académica, em 

como Assistente; ingressei no Instituto Supe-

-

meu doutoramento; ainda no Instituto Supe-

rior Técnico, acedi à categoria de Professor 

-

-

-me transferido para a mesma em abril de 

investigação desenvolveu-se, essencialmente, 

no domínio das lógicas modais (com ênfase 

nas lógicas de ação, nas lógicas deônticas e 

em Ciência da Computação, nomeadamente 

no âmbito da representação de conhecimen-

-

-

O desenvolvimento de uma universidade é 

para o qual dois mandatos não serão nun-

mandatos de um mesmo reitor seriam, certa-

mente, demais (mesmo que fossem legalmen-

-

-

nossa implantação na sociedade madeirense 

e o nosso papel como um ator fundamental 

no desenvolvimento social, cultural e econó-

apostas estratégicas o desenvolvimento na 

(a nível da formação e da investigação) e da 

área da Saúde (com o objetivo de consolidar 

-

-

dicina da Universidade de Lisboa e os servi-

-

tro lado, em paralelo com o ensino universi-

tário que nos caracteriza, iniciámos a oferta 

o desenvolvimento do ensino politécnico, em 

-

mos, assim, dar resposta a essas apostas es-

-

Se conseguirmos isto, a par do reforço da 

projetos, bem como da nossa internacionali-

zação e de uma maior captação de estudan-

tes internacionais, sentiria que este esforço 
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-

forço, indispensável, do 

a modernização da es-

trutura administrativa, 

o desenvolvimento das 

competências digitais e o 

alargamento e manuten-

ção das infraestruturas 

pedagógico-científicas, 

a par da construção de 

uma segunda residência 

universitária, constituem 

-

-

 • O Campus da Penteada 

as aulas e onde a generalidade dos docentes 

tem os seus gabinetes e desenvolve a sua in-

vestigação;

 • Uma quinta - Quinta de São Roque (ad-

-

-

-

mente apenas algumas atividades desporti-

vas e lúdicas, bem como atividades ligadas 

ao ensino da agricultura biológica; 

 •

da Cidade (o Colégio dos Jesuítas), onde fun-

-

sempenha um papel fundamental na ligação 

da Universidade à cidade, através da realiza-

-

tísticas e culturais;

 • Um outro edifício no Funchal, onde fun-

cionou o antigo ISAD (Instituto Superior de 

 • Uma Residência Universitária

junto à zona velha da cidade, com 208 camas e 

-

cia universitária são pos-

O edifício do Campus 

da Penteada foi construí-

-

do também a fundos co-

-

cio, tal como o edifício do 

Colégio dos Jesuítas, são 

cede, a título provisório, 

as receitas próprias da Universidade e o edi-

para a Universidade com a integração daque-

A residência universitária constitui a 

única infraestrutura que foi suportada 

pelo Governo da República.

A Universidade necessita de alargar o seu 

espaço pedagógico, por forma a poder am-

pliar a sua oferta formativa e captar mais es-

ensino politécnico, o que permitiria dar res-

das unidades orgânicas de cariz politécnico 

terão que funcionar fundamentalmente em 

espaços próprios”) e libertar espaço no Cam-

de infraestruturas para a lecionação dos cur-

-

conseguir suportar a construção dessa in-

fraestrutura, pelo que esta -

ciada ou pelo Governo da República, que 

-

dência, ou pelo Governo Regional.

de uma segunda residência para facilitar a 

-

 



42Entrevista
EN

SI
N
O
  S
U
PE
RI
O
R  
      
ju
l/a

go
/s
et
  e
  o
ut
/n
ov
/d
ez
  2
01
9

O local ideal para essa residência seria a 

-

cionalmente, dar “vida” e dinamizar aquela 

-

-

-

-

-

cessidade absoluta, que a própria Assembleia 

legislativa, o Governo deverá promover os es-

tudos necessários, com vista à majoração do 

compensar os sobrecustos da insularidade e 

da ultraperiferia, contribuindo para o refor-

-

O reduzido número de estudantes das uni-

certamente a ver com a situação insular e ul-

traperiférica, impede economias de escala, ao 

nível da docência e da administração, e tem 

um imediato impacto profundo no seu orça-

mento, assim como no consequente reduzido 

número de docentes, investigadores e pessoal 

capacidade de alargamento da oferta formati-

-

As universidades insulares distam mais 

-

parcerias a nível da formação, além de im-

estadias, o que as impede de poderem res-

-

vel institucional, seja no âmbito da ativida-

maior fragilidade das economias regionais 

pesa igualmente na atividade das suas uni-

versidades, repercutindo-se, nomeadamen-

te, em maiores despesas relacionadas com 

a aquisição de bens e serviços, além de uma 

menor aposta do tecido económico local na 

investigação e no desenvolvimento, compa-

rativamente com a capital e outros grandes 

-

gramas operacionais a que as universidades 

-

rior do Continente, e que são fundamentais 

para o seu desenvolvimento e a sua sustenta-

apoio à internacionalização e à moderniza-

É necessário alterar esta situação e efe-

instituições públicas de ensino superior 

das regiões autónomas, permitindo com-

pensá-las dos efeitos e dos demais sobre-

custos da insularidade e da ultraperiferia, 

de modo a contribuir para o reforço da 

coesão nacional e a assegurar-lhes as con-

-

tir que estas desempenhem o seu papel de 

motor do desenvolvimento social, cultural 

e económico das regiões onde se inserem. 

A necessidade de apoios, incentivos e majo-

-

riféricas é reconhecida e aplicada pela União 
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-

gionais, adiciona às transferências anuais, ini-

-

da componente, a título de fundo de coesão, 

que corresponde a uma percentagem do valor 

dessas transferências, determinada em fun-

-

-

-

-

ça por certas camadas da população, hoje ela é 

empresas e pelos órgãos de governação como 

uma instituição de qualidade que é indispen-

Sem a UMa, haveria milhares de Madei-

renses que não teriam conseguido aceder 

a uma formação superior. Porém, além des-

se grande impacto social, a Universidade de-

sempenha um papel importantíssimo, quer 

na atividade cultural e na divulgação da ciên-

cia e da cultura, através da promoção de múl-

tiplos eventos, locais, nacionais e internacio-

seja através da transferência de conhecimen-

to para as empresas e outras entidades, por 

serviço, seja pelo seu papel na atração para 

-

cado, na formação dos quadros superiores de 

-

go da vida, seja, mesmo, através do seu impac-

da sua capital, o Funchal, pela derrama anual 

-

rentes da sua atividade e da dos seus docen-

-

versidade entrega, anualmente, à Autoridade 

-

-

-

-

terior, contribuindo para a vida e a economia 

de outras localidades, e não para a economia 

Alguns dos fatores que condicionam a 

-

riférica, e a sua pequena dimensão, em nú-

mero de alunos, constituem também aspetos 

que a diferenciam e que podem ser impor-

-

-

discentes e funcionários, fundamental para a 

constituição de uma sã comunidade univer-

das diferentes áreas, usando o mesmo espa-

ço, facilita os contactos e a investigação inter-

disciplinar, bem como a partilha de recursos 

e as ofertas formativas multidisciplinares; 

precisamente no Funchal, destino conhecido 

pela sua beleza, biodiversidade, clima, segu-

rança e qualidade de vida, onde a generalida-

de das pessoas gosta de vir e estar, constitui 

uma fonte de atração de docentes, cientistas 

e outras personalidades, não só para a reali-

também para a efetivação de parcerias e pro-

gramas de intercâmbio e investigação, bem 

como um potencial para a captação de estu-

Em termos de oferta formativa, defende-

mos que, tendo em vista contribuir para o de-

formação de quadros nas diversas áreas, e 

-

continuar a oferecer cursos nas principais 

áreas do saber, nomeadamente no que res-

peita aos ciclos de estudos de formação ini-

licenciaturas em áreas como Artes, Ciências, 

ou Saúde, embora, naturalmente, pelos seus 

No entanto, sem prejuízo dessa indis-

pensável manutenção da formação mais ge-

ral, transversal, a UMa deverá, igualmen-

te, projetar a sua imagem diferenciadora, 
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desenvolvendo atividades em torno de ca-

racterísticas distintivas da Região, ou es-

tratégicas para esta, como, por exemplo: 

a sua situação insular e arquipelágica; a 

área dos transportes e das acessibilidades; 

a energia e as alterações climáticas; a exis-

tência do Centro Internacional de Negó-

cios da Madeira; o domínio agroalimentar; 

a conservação da natureza e da biodiversi-

dade; o mar e a economia azul; o turismo, a 

cultura e o património; a saúde, o bem-es-

tar e o envelhecimento saudável ou as tec-

nologias da informação e comunicação. Em 

particular, o desenvolvimento das compe-

tências digitais e o reforço das atividades 

de formação, investigação e valorização do 

conhecimento nas áreas do Turismo e da 

Saúde são considerados prioritários. 

-

to um esforço enorme no sentido de aumen-

tarmos o número de bolsas disponíveis para 

que os estudantes possam sair, durante um 

semestre ou um ano, em mobilidade, não só 

por tal permitir o seu contacto com outros 

jovens, culturas e modos de vida, mas tam-

bém por lhes proporcionar o conhecimen-

-

no, concorrendo, desse modo, igualmente, 

em si próprios e na qualidade da formação 

que aqui recebem, por confronto com a que 

-

de, o número de bolsas Erasmus disponíveis 

para os nossos estudantes saírem (para estu-

bolsas disponíveis para os nossos docentes e 

funcionários não docentes poderem usufruir 

de uma mobilidade cresceu igualmente, indo 

-

-

-

-

rior deveria corresponder ao ensino obri-

-

A minha posição relativamente à eliminação 

-

nibilidades orçamentais do Estado e do mode-

Se a eliminação das propinas 

do 1.º ciclo for efetuada à custa do aumento 

das propinas dos 2.º ciclos de estudos (mes-

das Instituições do Ensino Superior, então 

sou contra a eliminação das propinas dos 

1.º ciclos de estudos (licenciaturas).

Se o Estado se encontrar numa situação de 

-

perda de receitas decorrente da eliminação 

das propinas, então poder-se-á equacionar se 

uma eventual eliminação, ou redução das pro-

pinas, será um fator relevante para esse gran-

-

não me parece que seja essa a situação atual, 

uma vez que o Governo até nem tem compen-

-

no Superior pela introdução de diversas me-

contrário do que estava acordado no contra-

to celebrado entre o Governo e as Universi-

Ensino Superior não podem prescindir das re-

ceitas que lhes advêm das propinas, dado o 

-
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do OE, para facilitar o acesso ao ensino Supe-

rior, seria preferível aumentar o número de 

estudantes abrangidos pela Ação Social (cujas 

propinas são pagas pelo Estado), bem como os 

valores das bolsas, e reforçar o investimento 

-

-

Como referi atrás, entendo que, sem prejuízo 

-

-

nuar a oferecer cursos nas principais áreas 

-

diversas dos seus cidadãos, como cada vez 

mais a multidisciplinaridade e a interdiscipli-

naridade são fundamentais na formação dos 

-

mos de recursos docentes, da Faculdade de 

-

do que se desenvolva mais uma do que ou-

tra, mas ambas, até porque, cada vez mais, 

vamos assistir a projetos multidisciplina-

é de esperar que haja um 

reforço do papel da cultura e do patrimó-

nio no âmbito das atividades turísticas, 

mas essas áreas vão aí articular-se com 

conhecimentos e ações de muitas outras 

áreas, incluindo, por exemplo, as de ges-

tão, biodiversidade, lazer e desporto, in-

formática, saúde, etc. 

-

-

rica do ensino?

pen-

so que a dimensão politécnica tem maior 

potencial para crescer (nomeadamente 

-

-

-

mina o ensino secundário e não está a seguir 

ser atraídos por um ensino de características 

mais viradas para a prática, de caráter poli-

-

te momento, há ainda espaço para um maior 

-

Colégio  Dos  Jesuítas
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Por um lado, o privilegiar de uma tendên-

cia mais técnica ou mais teórica do ensino 

depende das áreas e do nível de formação, 

e, por vezes, é uma falsa questão -

cisam de saber fazer, bem como de conhecer 

os suportes teóricos dos métodos, técnicas e 

-

verá uma ênfase maior na componente con-

questão é mais por onde se começa, se da teo-

ria para a prática ou se desta para a sua fun-

-

-

ninguém gosta daquilo que não percebe e não 

-

ensino superior terão de prosseguir que é a de 

digitais que estão a ocorrer, no âmbito do pro-

cesso do ensino-aprendizagem, tornando este 

-

-

-

Neste momento, há algum consenso na socie-

sistemas de ensino, o universitário e o poli-

-

do, penso que poderá haver vantagens em 

manter dois estatutos igualmente distin-

tos, de modo a poder atender às particula-

ridades de cada um dos sistemas de ensino.

qualquer juízo de valor sobre a importância 

relativa de cada um dos sistemas de ensino e 

-

na partilha de professores, ao nível da docên-

cia e em investigação conjunta, seja ao nível 

de vasos comunicantes que permitam que os 

alunos possam transitar de um sistema para 

faz todo o sentido que os alunos dos dois siste-

mas possam partilhar infraestruturas e recur-

sos, como bibliotecas, cantina, salas de aula e 

-

Em certas carreiras, muito competitivas, mas 

também apelativas, pelo tipo de trabalho que 
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-

mente desejável que essa precariedade não se 

-

panhada de segurança a nível social (ligada à 

 terão de exis-

que suportem a abertura de lugares de car-

reira para investigadores na Universidade, 

e haverá que regulamentar melhor, inter-

namente, o seu serviço e a sua avaliação, 

-

demos com a maioria delas), sem lhes assegu-

-

-

-

-

-

Sim, concordo com a recente medida, to-

mada no Decreto de Execução Orçamen-

tal de 2019, de permitir a existência de 

concursos internos, debaixo de certas 

condições.

Em primeiro lugar, porque ela vem no 

-

-

tedráticos no conjunto dos professores da 

-

de número de colegas com currículos de 

qualidade, que se encontram há anos impos-

sibilitados de progredir na carreira, por as 

universidades abrirem um número muito re-

duzido de concursos, em virtude dos eleva-

É fundamental, contudo, que os concur-

sos internos sejam sujeitos aos mesmos cri-

térios de qualidade que os concursos interna-

cionais, para acesso às categorias de associa-

universidades continuem a abrir concursos 

internacionais, nas áreas em que precisem 

Em relação à questão colocada relacio-

nada com a arbitrariedade envolvida na de-

terminação da escolha das áreas a concurso, 

devem participar nessa decisão, por serem 

Na minha opinião o que 

é fundamental é que se encontrem alguns 

critérios que sustentem a decisão a tomar, 

na certeza de que, seja qual for a escolha 

tomada, ela será sempre alvo de críticas e 

contestada por alguns.

-

-

ambos são distintas e que, por vezes, até 

os mesmos objetivos, centrando-se na defe-

e do pessoal que as suporta, docente e não 


